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ao FMI, diz ockefeller 
RIO 

AGÊNCIA ESTADO  

O Brasil não precisa, ne-
cessariamente, recorrer 
ao Fundo Monetário In-
ternacional (FMI) para 
fechar o acordo sobre a 
divida externa com os 
bancos credores. Quem 
afirmou isso ontem, no 
Rio, foi o banqueiro nor-
te - ame ri c ano David 
Rockefeller, cuja famí-
lia é acionista majoritá-
ria do Chase Manhat-
tan, segundo maior ban-
co credor do Brasil. 
Conforme afirmou ele, o 
que interessa aos ban-
cos são medidas que 
possam restituir ao País 
a credibilidade crediti-
cia no exterior, "não im-
porta se através do Fun-
do ou por iniciativa in-
terna". As principais, 
disse, seriam baixar a 
inflação, aumentar as 
exportações e acelerar o 
crescimento econômico de modo a 
consolidar uma posição mais forte 
externamente. 

"Sei que o FMI é assunto con-
trovertido no Brasil e creio mesmo 
que nem tudo o que o FMI recomen-
dar será seguido pelo País", afirmou 
ele. E acrescentou: "Cabe ao Brasil 
decidir se vai pedir ou não essa aju-
da". Rockefeller chegou a apontar a 
Turquia como um exemplo para o 
Brasil e outros países com proble-
mas de endividamente externo. Em 
meados da década de 70, disse, a 
Turquia tinha uma grande dívida 
externa e atravessou sérias dificul-
dades com os credores durante qua-
se três anos, até adotar medidas que  

redundaram na recuperação da eco-
nomia e na obtenção de dinheiro 
novo. Ele não entrou em detalhes 
sobre como isso aconteceu ou qual o 
custo desse processo para aquele 
país, mas deixou o seu recado: "A 
economia de lá vai bem, é só ver 
como eles conseguiram". 

O banqueiro evitou comentá-
rios maiores sobre as demissões de 
Fernando Milliet da presidência do 
Banco Central e de Camilo Cala-
zans da presidência do Banco do 
Brasil, mas disse que as mudanças 
não devem afetar o acordo da dívi-
da, "já acertado", na opinião dele. 
Isso porque, afirmou, a liderança 
das negociações foi exercida pelo  

ministro da Fazenda, Mallson da 
Nóbrega, enquanto "os outros da-
vam apoio". Ele também não quis 
dizer a quanto monta a dívida do 
Brasil com o Chase, alegando estar 
afastado do conselho do banco—do 
qual foi presidente — há sete anos. 

Sobre se a moratória do Brasil, 
a do México e a ameaça de morató-
ria da Argentina seriam sinais da 
necessidade de mudança no paga-
mento dos juros, Rockefeller afir-
mou que "cada Pais tem problemas 
diferentes e, portanto, as negocia-
ções não podem ser iguais". Mas ob-
servou: "Isso não quer dizer que as 
atitudes individuais não influen-
ciem outras". No entanto, disse que 
os países credores têm dificuldades 
em baixar os juros, porque estes são 
determinados pelos mercados mun-
diais. "Os países endividados que-
rem resolver seus problemas inter-
nos e os bancos têm que dar satisfa-
ções aos acionistas e às suas fontes 
de financiamento. Se emprestam 
sem rentabilidade ou com margem 
baixa, correm o risco de não funcio-
narem mais. Tem que haver equilí-
brio dos dois lados", afirmou ele. 

O banqueiro, que está no País 
para uma reunião da Sociedade das 
Américas — ele é presidente do Con-
selho de diretores dessa entidade —, 
disse estar convicto de que o Brasil 
é um país rico e com altíssimo po-
tencial econômico. Afirmou tam-
bém que sua impressão sobre a 
atual equipe econômica brasileira 
"é muito boa" e que a maioria dos 
bancos acredita que o Brasil será 
muito importante no futuro, o que 
poderá ser alcançado com uma boa 
administração interna e externa. 
Sobre o acordo do Brasil com os 
bancos credores, limitou-se a dizer 
que "é melhor do que o anterior." 


